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Apresentação:
Vai agronegócio! 25 anos 
cumprindo missão vitoriosa.

A ideia de agregar parte de meus textos em agronegócios publi-
cados na grande imprensa numa coletânea que gerasse este livro 
surgiu em finais de 2014, visando preparar o material para o festivo 
ano de 2016, quando completaria 25 anos como Engenheiro Agrô-
nomo formado pela Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
(turma 1991). Chamamos esta comemoração de Jubileu de Prata. 

Com este objetivo procurei contar neste livro o que foram 25 
primeiros anos de carreira onde dei muita sorte de atuar no agro-
negócio, que neste período teve um crescimento fantástico em pro-
dução, produtividade, exportações, imagem e geração de valor, a 
ponto de se transformar no principal negócio do Brasil, com imenso 
reconhecimento e respeito internacional, que pude ver crescer ao 
longo de 25 anos de viagens.

Portanto o leitor agora entende o por que dos 25 anos, é a coinci-
dência da vida e do agro. E o “cumprindo missão vitoriosa” vem do 
hino da ESALQ/USP, que serve para o agro dos últimos 25 anos, que 
cumpriu missão mais do que vitoriosa. 

Este livro sai no formato que fala a linguagem do jovem e do que 
defendi ao longo dos textos. É digital e gratuito, de tal forma que 
todos podem democraticamente ter o arquivo em seus equipamen-
tos e ler algo quando quiserem, sem carregar peso, gastar papel ou 
participar da “vida antiga”. Aqui é vida nova, de graça e a hora que 
quisermos.  Sem xerox ou correio... É um livro “carbon free”. 

Os temas são variados, e podem ser percebidos na leitura dos 
títulos. Alguns são mais técnicos e propositivos, outros mais crí-
ticos e políticos, corajosos no contexto onde foram publicados, 
alguns fora da temática direta do agro, mas tocando assuntos 
que se referem ao agro, enfim uma salada de textos, organizada 
por ordem de publicação.

...procurei contar 
neste livro o que 
foram 25 primeiros 
anos de carreira 
onde dei muita 
sorte de atuar no 
agronegócio, que 
neste período teve 
um crescimento 
fantástico em 
produção, 
produtividade, 
exportações, 
imagem e geração 
de valor...
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Minha 
recomendação 
ao selecionarem 
alguns capítulos 
para lerem é 
que vejam na 
parte esquerda 
onde e quando 
(principalmente 
o ano) foram
publicados e se 
coloquem no 
contexto daquela 
época para ver o 
que pensávamos, o 
que acertamos e o 
que erramos.

Minha recomendação ao selecionarem alguns capítulos para le-
rem é que vejam na parte esquerda onde e quando (principalmente 
o ano) foram publicados e se coloquem no contexto daquela épo-
ca para ver o que pensávamos, o que acertamos e o que erramos. 
Uma conversa de passado, presente e futuro, com muitos temas que 
agregados podem dar debates em salas de aula. 

Alguns destes textos têm outros autores, que foram citados logo 
abaixo, gente com quem tive o privilégio de escrever neste período 
todo. Em alguns textos fiz comentários ao final sobre a leitura de 
2016. Nenhum texto foi modificado ou teve partes cortadas. Termi-
no com um capítulo tentando dar opiniões em como serão os próxi-
mos 25 anos do agro. 

Antes de concluir, devo aqui diversos agradecimentos. Primeiro 
à família que criei nestes 25 anos, minha esposa Camila e as três 
filhas Beatriz, Julia e Cecilia. Coincidentemente eu fecho esta intro-
dução e este livro justamente no dia em que completo 20 anos de 
casado. Também às famílias que nos criaram e convivem conosco, 
meus avós, meus pais, irmã, cunhados e cunhadas, sogro e sogra, 
tios e tias, sobrinhos, primos, afilhados, enfim, todos.  
Agradeço a todos os amigos que fiz nestes 25 anos de carreira e 

48 de vida, os da ESALQ F-91 e outras turmas, os do CLQ, os da FEA, 
da FEARP, da USP, de Wageningen (Holanda), de Purdue (West La-
fayette/Indiana – EUA), entre outros. Aos meus amigos do Pensa/
USP, nosso grande formador, da Markestrat, estes os atuais sócios 
na luta por um agro mais competitivo. Aos meus amigos todos da 
vida, com quem aprendi nestes 48 anos e espero aprender muito 
mais nos próximos. Não os citarei nominalmente senão o livro ga-
nha mais 100 páginas, que alegria conhecer esta gente toda, não 
tem nada melhor!

Um agradecimento a todos os meus milhares de alunos, desde a 
graduação, mestrado, doutorado, MBAs, aos que assistiram as mi-
nhas palestras, pois muito do que foi escrito aqui o foi à partir de 
discussões com vocês, de aprendizado que tive, de lousas à moda 
antiga. 
A todas as organizações que permitiram que eu fizesse projetos 

e pesquisas, desde planos estratégicos até mapas de cadeias produ-
tivas ou outros tipos, que também me inundaram de aprendizado. 
Especial agradecimento aos amigos da Ourofino por financiarem a 
edição visual do livro e aos amigos da Canaoeste pelos trabalhos de 
revisão do material, muitos textos já antigos e sem arquivos digitais.

Um agradecimento especial à Universidade de São Paulo. Os que 
convivem comigo e os que lerão alguns capítulos aqui dedicados a 
ela sabem o quanto luto para publicar por ela, pesquisar por ela, 
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ensinar por ela, a defender ela e tentar o difícil trabalho de mo-
dernizá-la. Mas devo tudo à USP, pois sentei gratuitamente em seus 
bancos por 12 anos e completo em 2016 maravilhosos 21 anos 
como professor. Seguindo os passos do meu pai, retribuirei até não 
aguentar mais.

Finalizo o livro agora em dezembro vendo que ano complicado 
foi este de 2016. Passamos por crise política, por outro impeach-
ment, pela destruição de um partido que tanto mal fez ao Brasil 
nas urnas, por amplo desastre econômico, prisões generalizadas de 
políticos e empresários, sucesso na Olimpíada, o triste desastre da 
Chapecoense, entre muitos outros fatos que farão 2016 ser muito 
lembrado nos livros de história. 

Para mim um ano emocionante, onde pude participar da festa de 
25 anos de formado trocando medalhas com o meu pai, que com-
pletou 50 anos de formado pela mesma ESALQ/USP e ter um ano de 
muito trabalho e produção, mesmo com a crise. 
Este parágrafo final escrito em 06/12/16 representa a clareza 

de terminar metade da minha vida profissional neste exato mo-
mento. Espero poder viver os próximos 25 anos do agro como vivi 
estes primeiros 25, como professor na minha FEARP e voltar em 
2041 concluindo a minha segunda metade com alguma outra obra. 
Se será em forma de livro, de “WhatsApps”, de pílula, de nuvem, só 
Deus sabe. 

Que a leitura deste material possa ser útil a todos vocês. 

Marcos Fava Neves
Ribeirão Preto, 06/12/2016

Mas devo tudo à 
USP, pois sentei 
gratuitamente 
em seus bancos 
por 12 anos e 
completo em 2016 
maravilhosos 
21 anos como 
professor. Seguindo 
os passos do meu 
pai, retribuirei até 
não aguentar mais.
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Agribusiness:
a origem, os conceitos 
e tendências
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Agribusiness: a origem, 
os conceitos e tendências

A origem do conceito

De maneira geral, a agricultura até meados do século XX era muito 
diferente da atual. Nas propriedades, seja nas de plantation ou nas de 
subsistência, se fazia quase de tudo. Além das atividades de plantio, 
muitas vezes bastante diversificadas, eram também criados animais 
de produção e tração, produzidos e adaptados implementos, ferra-
mentas, equipamentos de transporte e insumos básicos, como ferti-
lizantes, sementes e alguns químicos. As roupas, o processamento de 
alimentos (embutidos, doces, queijos, etc.), o armazenamento e a co-
mercialização também estavam incorporados às fazendas. Era gran-
de o número de pessoas que moravam nas unidades de produção.

Quando se fazia referência ao termo “agricultura”, todas essas 
atividades estavam inclusas, sendo o termo abrangente o suficien-
te para todo o setor. Os produtores não eram especializados. Eram 
versáteis para entender e executar todo o processo ao nível de es-
pecificidade e desenvolvimento tecnológicos dos padrões da época.

Com o processo de modernização, o desenvolvimento dos cen-
tros urbanos trazido pela migração populacional do campo para as 
cidades, a maior velocidade no fluxo das informações e, principal-
mente, com a tecnologia que cada vez se tornava mais específica, 
as atividades de produção de fertilizantes, defensivos, máquinas e 
implementos, rações e pesquisa saem da alçada das propriedades 
agrícolas e passam para terceiros, especializados nas empresas do 
chamado “antes da porteira”.

Da mesma forma, o processamento, a comercialização, a distri-
buição e o transporte abandonam a alçada dos produtores para 
serem mais eficientemente realizados por empresas do chamado 
“após a porteira”.

Os produtores 
não eram 
especializados. 
Eram versáteis 
para entender e 
executar todo o 
processo...

Publicado em 
Agribusiness Europeu 
em 18/07/1996.
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O que ocorre então, com as unidades produtivas, o “dentro da 
porteira”? Estas passam a se especializar e a orientar sua produção 
para o mercado, para o comércio. A especialização passou a ser ele-
mento cada vez mais importante, buscando sempre as economias 
de escala, trazendo redução nos custos de produção com vantagens 
competitivas para os produtores rurais.
Isso significa que o termo agricultura, que abrangia o antes da 

porteira, o dentro da porteira e o após a porteira, vai ganhando es-
pecificidade (e, de certa forma, perdendo importância econômica 
relativa) com o desmembramento dessas atividades. Hoje, o termo 
agricultura refere-se às atividades de plantio, condução, colheita e 
à produção de animais, ou seja, apenas o dentro (ou, conforme al-
guns, o “durante”) da porteira. Percebe-se quanto de abrangência 
este termo foi perdendo, ainda mais com as tendências de concen-
tração dos valores agregados no pós-porteira.

Da mesma forma com que o termo perde valor, perde-se tam-
bém, nas políticas públicas e atividades de ensino e pesquisa, o pen-
samento sistêmico, sendo o foco destes concentrado nas atividades 
dentro da porteira.

O conceito de agribusiness visa dar um nome que antes de mais 
nada recupere, apesar das diferenças nas magnitudes, a importância 
do termo agricultura de 50 anos atrás. Trata-se da agricultura e dos ne-
gócios que esta envolve, desde o antes da porteira até o após a porteira.

Apesar de recente no Brasil, este termo aparece pela primeira 
vez publicado em 1957, ou seja, há quase 40 anos, na Universidade 
de Harvard, quando os professores John Davis e Ray Goldberg rea-
lizaram um estudo baseado na matriz insumo-produto e formaliza-
ram o conceito como sendo:

“a soma total das operações de produção e distribuição de supri-
mentos agrícolas, das operações de produção nas unidades agríco-

Tabela 1: Dimensões do Agribusiness Mundial (US$ bilhões) e 
Participação de cada setor (em %)

Setores/Anos (US$ bilhões) 1950 2000 2028

Insumos 44 (18) 500 (13) 700 (9)

Produção Agrícola 125 (32) 1115 (15) 1464 (10)

Process. e Distribuição 250 (50) 4000 (72) 8000 (81)

Fonte: Ray Goldberg, baseado em discussões no USDA.
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las, do armazenamento, processamento e distribuição dos produ-
tos agrícolas e itens produzidos a partir deles”.
Analisando esta definição, percebemos que, respeitadas as dife-

renças tecnológicas, maioria destas atividades estava incorporada 
ao termo agricultura descrito anteriormente e que, com a já citada 
especificidade tecnológica e, consequentemente, gerando especia-
lização, saem da alçada do termo ao longo do tempo.

2- A abordagem sistêmica

Já naquela época nos EUA e na década de 80 no Brasil, come-
çava a ganhar grande importância a chamada visão sistêmica, en-
globando os setores denominados “antes da porteira”, que são os 
fornecedores de insumos (máquinas, implementos, defensivos, fer-
tilizantes, sementes, tecnologia, etc.), o setor “dentro da porteira”, 
com as atividades das unidades produtivas, e o setor “após a portei-
ra”, incluindo o armazenamento, beneficiamento, industrialização, 
embalagem, distribuição, consumo de produtos alimentares, fibras 
e produtos energéticos provenientes da biomassa.

A idéia de Davis & Goldberg era a de que os problemas relacio-
nados com o setor agroalimentar eram muito mais complexos que 
a simples atividade agropecuária. Assim, era necessário que eles 
fossem tratados sob um enfoque de agribusiness, e não mais no en-
foque estático da agricultura.
Esta idéia fica mais evidente ainda em 1968, quando o professor 

Ray Goldberg publica o seu segundo livro, introduzindo o conceito 
de sistema agroindustrial e analisando três produtos específicos do 
agribusiness norte-americano: a soja, o trigo e a laranja, dentro da 
visão sistêmica. Tem grande impacto e sucesso principalmente de-
vido à sua aplicabilidade e aspectos práticos, além da coerência e 
índice de acerto de suas previsões.

Os Sistemas Agroindustriais
(O Sistema de Commodities – Commodity System Approach – Har-
vard – 1968)

  Inclui o suprimento das fazendas, as fazendas, operações de es-
tocagem, processamento, atacado e varejo envolvidos em um fluxo, 
desde a produção de insumos até o consumidor final. Inclui as ins-
tituições que afetam e coordenam os estágios sucessivos do fluxo do 
produto, tais como Governo, associações e mercados futuros”.

A idéia de Davis & 
Goldberg era a de 
que os problemas 
relacionados 
com o setor 
agroalimentar 
eram muito mais 
complexos que a 
simples atividade 
agropecuária. 
Assim, era 
necessário que eles 
fossem tratados 
sob um enfoque de 
agribusiness...
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Estas relações entre os segmentos do sistema se dão num am-
biente onde atuam as organizações (associações, federações, coo-
perativas e sistemas de informações, entre outros) e as instituições 
(cultura, tradições, nível educacional, sistema legal, costumes). Em 
síntese, pela análise de Harvard, o agribusiness é composto por 
inúmeros sistemas agroindustriais, dos mais diversos produtos de 
origem vegetal ou animal.

Nesta ótica, os produtores e demais integrantes do sistema, seja 
das empresas de insumos, processamento ou distribuição, passam 
a olhar não só seus clientes/ consumidores próximos (os seguin-
tes ou anteriores do sistema, para quem vendem ou de quem com-
pram), mas também os consumidores finais, com suas tendências, o 
mercado e sua evolução, os produtos derivados do processamento, 
etc.

A visão sistêmica permite uma compreensão melhor do fun-
cionamento da atividade agropecuária, sendo fator indispensável 

Consumidor

VarejistaIndústria Governo

Processador

Fazendeiro

Indústria de Insumos

Indústria de Matéria-Prima

Órgãos de coordenação

Mercado
Mercado de Futuros
Programas governamentais
Cooperativas
Joint ventures
Integração vertical
Institutos de bancos de dados
Associação de empresas
Firmas individuais

Serviços de apoio

Crédito
Mão de obra
Transporte
Energia
Tecnologia
Propaganda
Embalagem
Outros serviços

Figura 1 – Esquematização de um sistema agroindustrial

Fonte: adaptado de SHELMAN (1991)
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 ...filières são 
sucessões de 
atividades ligadas 
verticalmente, 
necessárias à 
produção de um 
ou mais produtos 
correlacionados.

para que autoridades públicas e agentes econômicos privados, ou 
seja, os chamados tomadores de decisão, tenham possibilidades 
de formular políticas com precisão, justiça e maior probabilidade 
de acerto. Esta visão rompe com a análise segmentada, que muitas 
vezes perde informações importantes sobre o encadeamento das 
ações (ZYLBERSZTAJN, 1995).

No trabalho de DAVIS & GOLDBERG (1957) e no posterior de 
GOLDBERG (1968), o conceito de agribusiness, colocado na intro-
dução como a soma de todas as operações desde a pesquisa até o 
consumidor final, tem sentido macroeconômico, envolvendo todos 
os setores (produtor, processador, comercializador de alimentos e 
fibras), de todos os produtos (soja, trigo, laranja, bovinos, papel e 
celulose, etc.). No Brasil, aparece paralelamente o desenvolvimento 
dos termos complexo agroindustrial, derivado dos complexos in-
dustriais, e cadeias agroindustriais.

Segundo FARINA & ZYLBERZTAJN (1994), existem na literatura 
várias metodologias para tratar dos chamados negócios agroindus-
triais, sendo que duas têm obtido maior destaque internacional: a 
dos Sistemas Agroindustriais (CSA – Commodity System Approa-
ch), abordada anteriormente, e a de “Filières”, traduzida para o 
português como “cadeias agroindustriais”, de origem francesa, que 
será vista a seguir.

A Análise de Filières
Paralelamente à metodologia proposta pela Universidade de Har-
vard, na França surge o conceito de filières (fileiras/cadeias). Sua 
origem se dá na Escola Francesa de Organização Industrial, onde 
fazem parte autores como FLORIOT (1986), MORVAN (1985), 
LAURET (1983), MONTIGAUD (1991), LABONNE (1985), PEREZ 
(1978), entre outros.

MORVAN (1985) define filière como “uma sequência de ope-
rações que conduzem à produção de bens, cuja articulação é 
amplamente influenciada pelas possibilidades tecnológicas e 
definida pelas estratégias dos agentes. Estes possuem relações 
interdependentes e complementares, determinadas pelas forças 
hierárquicas”.
De acordo com MONTIGAUD (1991), filières são sucessões de 

atividades ligadas verticalmente, necessárias à produção de um ou 
mais produtos correlacionados. Há três abordagens possíveis: a ca-
deia em sua totalidade, o estudo de suas estruturas e relações den-
tro das cadeias e o comportamento estratégico de firmas. A princi-
pal vantagem é que o estudo das cadeias é uma delimitação de um 
campo de investigação que permite ao observador, em função de 
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sua problemática, realizar um trabalho de análise com as ferramen-
tas que lhe pareçam mais apropriadas.

A análise das cadeias permite sua descrição, reconhecer o papel 
da tecnologia na estruturação das cadeias produtivas, organização 
de estudos de integração, análise de políticas industriais e de ma-
trizes de insumo-produto e análise das estratégias das firmas e das 
associações. Seus limites são definidos a partir da interação com 
outras cadeias, não sendo facilmente indentificáveis.

MORVAN (1985) ressalta que a análise da coordenação da ca-
deia é substancial, sendo que a mesma pode ser exercida a partir 
de um nó estratégico. Em novos produtos, é interessante dominar a 
tecnologia e aspectos de P&D, já em produtos em fase de difusão, a 
estratégia é o controle dos canais de intermediários e em produtos 
na fase de maturidade a estratégia é o controle do mercado e dos 
canais de distribuição.
Para MORVAN (1985), o estudo das filières permite quatro tipos 

de análise:

•	 Como mecanismo de descrição técnico-econômica, descreve 
o caminho para a produção do bem final, o fluxo de inovações 
tecnológicas e o ritmo de difusão do progresso técnico, a na-
tureza dos mercados e os aspectos dos consumidores.

•	 Como modalidade de análise do sistema produtivo, permite a 
desmontagem do sistema.

•	 Como método de análise das estratégias, sugere que o acesso 
das firmas é função de estratégias clássicas tem-se economias 
de escala, integrações vertical e horizontal, domínio da produ-
ção e comercialização, considerações físicas e diversificação. 
Como estratégias de cadeias (coordenação), a visão sistêmica 
apregoa que a estratégia da filière pode levar a um desempe-
nho superior do que a estratégia individual dos agentes que 
a compõem. Como exemplos, têm-se: a preocupação em gerar 
articulações entre os agentes que constituem a cadeia, tirar 
proveito da integração de operações, adequação de fluxos e 
redução de estoques, das vantagens comerciais advindas da 
criação de mercados cativos, conhecimento das relações en-
tre os agentes, utilização de barreiras à entrada, proteção con-
tra penetração estrangeira e domínio de nós estratégicos da 
mesma.

Como estratégias 
de cadeias 
(coordenação), 
a visão sistêmica 
apregoa que a 
estratégia da 
filière pode levar 
a um desempenho 
superior do que 
a estratégia 
individual dos 
agentes que a 
compõem.



Vai Agronegócio! 25 anos cumprindo missão vitoriosa.18

Cadeia Agroalimentar Cadeias Auxiliares 
Tecnologicamente Ativas

Atividades Terciárias
Ligadas

Agricultura

SementesBancos

Publicidade

Engenharia

Transporte

Agroquímicos

Mecanização Agrícola

Equipamentos Agrícolas

Alimentação Animal

Indústria de
Transformação Alimentar

Distribuição de Produtos
Alimentares

Restaurantes e
Domicílios

Aditivos

Equipamentos Alimentares

Embalagens

Equipamento do Usuário

Fonte: FLORIOT (1995)

Figura 2 – Um exemplo de cadeia agroalimentar

• Como instrumento de política industrial, uma vez que quando
organizada é um forte grupo de pressão. Suas estratégias con-
sideram impactos a jusante e a montante, enfocando a qua-
lidade e seus desdobramentos a longo prazo, estimulando a
articulação entre o Estado, os agentes da cadeia, os agentes
externos e as atividades de formação, informação e pesquisa.
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Figura 3 – Esquema Simplificado de um Sistema ou Cadeia 
Agroindustrial

Pesquisa
T1

Insumos
T2

Produção
T3

Indústria
T4

Distribuição
T5 Consumidor

Final

Tipologia de Cadeias Agroindustriais

O esquema ilustrado na Figura 3 é um modelo simplificado que 
demonstra um sistema linear. Os sistemas ou cadeias são mais com-
plexos, podendo ser convergentes, divergentes, interativos ou, ain-
da, uma mistura destes (Figura 4).
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Pontos em Comum nas Análises de Harvard (sistemas) e Filiè-
res (cadeias)
Apesar das diferentes épocas e locais onde surgiram, as análises apre-
sentam muitos pontos em comum (FARINA & ZYLBERSZTAJN, 1994):

• Focalizam a sequência de transformações pelas quais o pro-
duto passa, desde um estágio inicial até o final, incorporando
a visão sistêmica, saindo de setores agregados (agrícola, in-
dustrial e serviços) até o sistema vertical de produção, com
forte característica descritiva;

• Mencionam a importância da coordenação dos sistemas;

• Apontam a análise da matriz insumo-produto, com maior ên-
fase pelo CSA;

• Mostram que o conceito de estratégia é trabalhado principal-
mente ao nível da firma no CSA e ao nível governamental, com
as políticas públicas, através das filières;

• Consideram muito relevante o papel da tecnologia;

• Admitem que o ambiente institucional (cultura, tradições, ní-
vel educacional, sistema legal, costumes) não é neutro e, por-
tanto, interfere no sistema.

Fonte: FLORIOT (1995)

Figura 4 – Tipos de Cadeias Alimentares
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Principais Diferenças nas Análises de Harvard e Filières
Devido muitas vezes à origem marxista de alguns de seus pesquisa-
dores, a análise de filières preocupa-se bastante com questões redis-
tributivas, considerando as variáveis do paradigma de organização 
industrial para explicar o poder de mercado. Conceitos de barreiras 
à entrada são considerados lado a lado com conceitos de dominância 
induzidos pelo domínio de nós estratégicos do sistema. Domínio de 
rotas tecnológicos associado à existência de estruturas legais de pro-
teção intelectual são exemplos de formas de coordenação avaliadas 
sobre a ótica das filières (FARINA & ZYLBERSZTAJN, 1994).

Outra diferença diz respeito ao enfoque da análise. Filières consi-
deram três subsistemas: produção (indústrias de insumo, produção 
agrícola e processamento de alimentos), transferência (sistemas de 
transporte e armazenagem) e consumo (análises de demanda, pre-
ferência dos consumidores, estudos de marketing em geral). Já o 
enfoque da CSA se dá principalmente no último subsistema, do con-
sumo final, e em maior profundidade destacando o crescente poder 
de coordenação do consumidor.

Já o enfoque 
da CSA se dá 
principalmente no 
último subsistema, 
do consumo 
final, e em maior 
profundidade 
destacando o 
crescente poder de 
coordenação do 
consumidor.
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Conclusão

O primeiro passo para estudos relacionados aos sistemas/ca-
deias agroindustriais que desejam ter um enfoque de agribusi-
ness é o desenho destes sistemas. Esta etapa é fundamental, pois 
torna possível visualizar onde especificamente está sendo feito 
o estudo e obter a visão sistêmica descrita anteriormente, seja
ela a de sistemas ou a de cadeia.

Em síntese, apesar das diferenças entre estas duas vertentes, 
ambas são úteis para enriquecer o conceito de agribusiness. O 
objetivo de colocá-las foi enfatizar o principal ponto: a visão sis-
têmica da agricultura dentro da moderna visão de agribusiness. 
Como ressaltado anteriormente, não é objetivo discutir profun-
damente as principais escolas e origem dos conceitos, nem mes-
mo questões semânticas e polêmicas em teorias ainda não total-
mente consolidadas.

Apesar da preferência dos autores deste livro pelo uso do concei-
to de sistemas agroindustriais, no transcorrer dos capítulos, pelo 
fato de boa parte da bibliografia ser de origem francesa, o termo 
cadeia aparecerá frequentemente.

Nota de 2016

Este texto foi um dos primeiros textos publicados no Brasil 
sobre os conceitos de agronegócios. Vale dizer que mesmo tendo 
sido cunhado em 1957 nos EUA, no Brasil ele chega apenas em 
1990 com um clássico livro de Ney Bittencourt de Araujo, Ivan We-
dekin e Luis Antonio Pinazza. Na academia, a partir de 1991 com a 
criação do PENSA, o Prof. Dr. Décio Zylbersztajn passa a liderar o 
grupo que mais publicou usando esta metodologia. Este texto com-
pletou 20 anos e segue atual. Não trouxe aqui as citações bibliográ-
ficas, que podem ser facilmente encontradas na web.

Em síntese, apesar 
das diferenças 
entre estas 
duas vertentes, 
ambas são úteis 
para enriquecer 
o conceito de
agribusiness.


